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RESUMO 

A pitangueira (Eugenia uniflora L.) é uma importante espécie frutífera 

pertencente à família Myrtaceae apresentando potencial ornamental e fitoterápico. 

Uma das dificuldades na micropropagação desta espécie é a obtenção de tecidos 

livres de contaminação. Visando aperfeiçoar sua multiplicação in vitro conduziu-se 

um experimento para verificar o efeito de N-acetilcisteína na desinfestação de 

gemas de Eugenia uniflora L. Os estudos foram realizados no Laboratório de Cultura 

de Tecidos Vegetais – UNIPAMPA, onde desenvolveu-se dois tratamentos, A (sem 

N-acetilcisteína) e B (com N-acetilcisteína). A desinfestação foi realizada em capela 

de fluxo laminar horizontal. No tratamento A as gemas foram mergulhadas em etanol 

70% durante 1 minuto, seguido de imersão em solução de hipoclorito de sódio a 

1,25% de cloro ativo durante 20 minutos com três enxágues em água destilada 

autoclavada e posteriormente mergulhadas em cloranfenicol durante 2 horas. No 

tratamento B as gemas foram mergulhadas em N-acetilcisteína 3% durante 6 horas, 

etanol 70% durante 1 minuto, seguido de imersão em solução de hipoclorito de sódio 

a 1,25% de cloro ativo durante 20 minutos com três enxágues em água destilada 

autoclavada e posteriormente mergulhadas em cloranfenicol durante 2 horas. Os 

explantes foram inoculados em tubos de ensaio contendo meio de cultura MS, com 

ágar e sacarose e 0,1 mg de AIB e de 0,2 mg de BAP. Após o 9º dia de cultivo 

avaliou-se a contaminação bacteriana e fúngica. Na desinfestação das gemas, a 

taxa observada de contaminação bacteriana foi de 17,30% no tratamento A e de 

40,38% no tratamento B. A taxa de contaminação fúngica no tratamento A foi de 

42,31% e no tratamento B foi de 57,69%. Após o 16º dia de inoculação foram 

observadas as taxas de sobrevivência, de 13,46% no tratamento A e de 7,69% no 

tratamento B. 

Palavras-chave: Pitangueira, agente mucolítico, desinfestação 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The Surinam cherry (Eugenia uniflora L.) is an important fruit species 

belonging to the Myrtaceae featuring herbal and ornamental potential. One of the 

difficulties in the micropropagation of this kind is to obtain tissues free of 

contamination. In order to improve their multiplication in vitro experiment was 

conducted to verify the effect of N - acetylcysteine on disinfestation of Eugenia 

uniflora L. yolks Studies were conducted at the Laboratory of Plant Tissue Culture - 

UNIPAMPA, which developed two treatments, A (no N-acetylcysteine ) and B ( N- 

acetylcysteine ). The pest was held in the chapel of horizontal laminar flow. In 

treatment A yolks were dipped in 70% ethanol for 1 minute followed by immersion in 

a solution of sodium hypochlorite 1,25 % of active chlorine for 20 minutes with three 

rinses in autoclaved distilled water and then dipped in chloramphenicol for 2 hours. In 

treatment B gems were immersed in 3 % N - acetylcysteine for 6 hours , 70% ethanol 

for 1 minute followed by immersion in a solution of sodium hypochlorite 1,25 % of 

active chlorine for 20 minutes with three rinses in distilled water autoclaved and then 

dipped in chloramphenicol for 2 hours. The explants were cultured in test tubes 

containing MS medium with agar and sucrose and AIB 0,1 mg and 0.2 mg BAP. After 

the 9th day of culture was evaluated bacterial and fungal contamination. In the 

decontamination of the buds, the observed rate of bacterial contamination was 

17,30% in treatment A and treatment B 40,38 % rate in treating fungal contamination 

was 42,31 % A and treatment B was 57,69%. After the 16th day of inoculation 

survival rates were observed in 13,46% in treatment A and 7,69% in treatment B. 

Keywords: Pitangueira, mucolytic agent, disinfestation 
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1INTRODUÇÃO 

1.1 Eugenia uniflora L. 

A família Myrtaceae compreende aproximadamente 100 gêneros e 3.500 

espécies, distribuídas principalmente nas regiões tropicais e subtropicais e poucas 

espécies ocorrem em regiões temperadas (BARROSO, 1984). Aproximadamente um 

terço dessas espécies pertence ao gênero Eugenia, que apresenta ampla 

distribuição, com cerca de 1000 espécies (McVAUGH, 1968; JOHSON & BRIGGS, 

1984). O gênero Eugenia está inserido na subfamília Myrtoideae, o qual inclui todos 

os gêneros de Myrtaceae que apresentam frutos carnosos (LUGHADHA & 

PROENÇA, 1996).  

A pitangueira é uma mirtácea frutífera com grande potencial para exploração 

econômica, principalmente em nichos de mercado ávidos por novidades. A E. 

uniflora L. tem origem na região que se estende desde o Brasil Central até o norte 

da Argentina, estando distribuída por quase todo o território brasileiro, e em outras 

partes do mundo (BEZERRA et al., 2000; DONADIO et al., 2002). 

Nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil a floração e a frutificação podem ocorrer 

duas ou até mais vezes durante o mesmo ano (DEMATTÊ, 1997). Nessas regiões, a 

floração ocorre, normalmente, de agosto a dezembro, podendo ocorrer, novamente, 

de fevereiro a julho. Já a frutificação comumente acontece entre agosto e fevereiro, 

podendo também ocorrer entre abril e julho. 

Apesar de se adaptar ao cultivo em regiões de climas temperado e subtropical 

e em diferentes altitudes, o crescimento e desenvolvimento da pitangueira são ideais 

em regiões de clima tropical quente e úmido. Tolera diferentes níveis de geada, 

ventos fortes e temperaturas abaixo de 0ºC, sem desenvolver sintomas 

característicos de danos. Apresenta-se tolerante à seca quando cultivada sob 

condições de déficit hídrico, no entanto a frutificação é prejudicada, culminando com 

a queda de frutos. Desenvolve-se bem em condições semiáridas, desde que haja 

condições mínimas de umidade no solo. (LIRA et al., 2007). 
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Figura 1 – Exemplar de Eugenia uniflora L. 

 

Fonte: Site Cultura Mix 

O valor comercial da pitanga resulta do seu elevado rendimento de polpa, 

valor nutritivo, sabor e aroma exóticos, atraindo, principalmente, os consumidores 

exigentes por produtos naturais e saudáveis (FERREIRA et al., 1987; BEZERRA et 

al., 2000; DONADIO, 2002). 

Além da possibilidade de exploração para consumo in natura, os frutos da 

pitangueira podem ser utilizados pela agroindústria para sucos, sorvetes, bebidas 

lácteas, geleias, doces, licores e outros produtos.  

Esta espécie, bem como outras fruteiras nativas, também vem despertando a 

atenção da indústria farmacêutica, pois as frutas são ricas em vitaminas e em 

substâncias antioxidantes, como o licopeno, que é considerado um dos 

antioxidantes mais potentes e tem sido associado com a diminuição do riscode 

doenças crônicas, tais como doenças cardiovasculares e câncer, especialmente o 

de próstata e o de mama (PELISSARI et al., 2008). Óleos essenciais podem ser 

extraídos das folhas e de outras partes da planta (MARIN et al., 2004) que também 

apresenta elevadas concentrações de compostos fenólicos, os quais podem estar 

relacionados com o retardamento do envelhecimento celular e com a prevenção de 

algumas doenças (WANG et al., 1996; VELIOGLU et al., 1998).As folhas e frutos 

verdes apresentam um grande potencial medicinal para produção de fármacos, 

devido às presenças de polifénois como as eugeniflorinas D1 e D2, que possuem 

http://flores.culturamix.com/flores/naturais/eugenia-uniflora-tudo-sobre-a-pitangueira
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ação antimicrobiana (AURICCHIO et al., 2007; FIUZA et al., 2009; CARVALHO et 

al., 2012) a Pentahidroxiindolizidina, com propriedade antidiabética (SHAPOVAL et 

al., 1994)e a Oenotheina B,  que inibe a proliferação in vitro dos vírus Herpes HSV-1 

e HSV-2 (LEE et al., 2000).Possui também atividade antitumoral para o sarcoma em 

ratos (WANG et al., 1999) e potencial anti-leishmania (RODRIGUES et al., 2012). 

Figura 2 – Fruto da pitangueira 

 

Fonte: Site Viveiro Nativo 

 

1.2 Micropropagação 

 

O cultivo in vitro é um método viável para a propagação de diversas espécies 

frutíferas, podendo ser utilizado com as espécies nativas e exóticas, proporcionando 

a formação de pomares com populações de plantas homogêneas além de acelerar 

os métodos de propagação convencional (SOUZA et al., 2007).  

Entre as diversas formas de propagação de plantas frutíferas, existe uma que 

utiliza pequenas partes ou células isoladas das mesmas, cultivando-as de forma 

controlada, ou seja, fornecendo a esses tecidos ou células, os elementos 

responsáveis pelo controle do crescimento e desenvolvimento vegetal 

(FACHINELLO et al., 2005). 

O desenvolvimento de uma planta depende da interação de fatores internos, 

como as substâncias orgânicas, os hormônios, que desempenham importante 
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função na regulação do crescimento, e externos como a luz, a temperatura e o 

fotoperíodo (FACHINELLO et al., 2005). 

Na cultura de tecidos vegetais, as correlações existentes entre os diversos 

órgãos de uma planta intacta são rompidas, sendo necessário o fornecimento dos 

fatores que regula o crescimento e o desenvolvimento (FACHINELLO et al., 2005). 

 A micropropagação baseia-se no fenômeno da totipotência das células 

vegetais, ou seja, cada célula possui a capacidade de gerar uma nova planta, 

permitindo a manutenção plena das características da planta-mãe, de modo 

uniforme, rápido crescimento e matéria-prima homogênea, uma vez que é possível 

obter várias cópias geneticamente idênticas de um mesmo indivíduo, livre de 

contaminações (GAMBORG & SHYLUCK, 1981; CALDAS et al.,  1990).  

Na micropropagação é feito o cultivo de plantas ou partes de plantas, também 

chamados explantes, em meio de cultura e ambiente asséptico, onde se controlam a 

temperatura, o fotoperíodo, a umidade em local apropriado chamado de sala de 

crescimento (FACHINELLO et al., 2005). 

Para o estabelecimento dos cultivos in vitro, a escolha do explante apropriado 

constitui o primeiro passo. O explante é qualquer segmento de tecido oriundo de 

uma planta, para iniciar um cultivo in vitro, podendo ser gema axilar ou segmento 

nodal, ápice caulinar ou radicular, sendo que esses contêm o meristema ou tecidos 

diferenciados, como as folhas ou pedaços de uma folha, entrenó, etc (FACHINELLO 

et al., 2005). 

O estabelecimento in vitro, especialmente no caso de espécies lenhosas, 

como a maioria das frutíferas, apresenta dois problemas principais: a contaminação 

e a oxidação (FACHINELLO et al., 2005). 

Uma das dificuldades da micropropagação está na fase do estabelecimento in 

vitro de espécies lenhosas, devido às contaminações endógenas das espécies 

vegetais. Entretanto os fungos e bactérias podem ser endossimbióticos, podem 

disputar pelos nutrientes do meio de cultura com explantes, diminuindo o seu 

crescimento (GRATTAPAGLIA& MACHADO, 1998). Mesmo que plantas apresentem 

competência para totipotência (KERBAUY, 1999). Deste modo, existe a necessidade 

de utilização de fungicidas e antibióticos para desinfestação. Contudo, muitos 
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microrganismos endógenos não são expostos aos produtos desinfestantes 

(GRATTAPAGLIA & MACHADO, 1998; ESPOSITO-POLESI, 2011), e devem ser 

controlados nas plantas matrizes (GRATTAPAGLIA & MACHADO, 1998). Contudo, o 

fungicida pode ter efeito como regulador de crescimento para algumas espécies 

como o Benomyl (FREITAS et al., 2011). Assim, o uso deste pode comprometer os 

resultados da micropropagação de algumas espécies vegetais. 

As mirtáceas são intensamente colonizadas por microorganismos como as 

bactérias e os fungos micorrízicos arbusculares, como os gêneros Glomus e 

Acaulospora para E. uniflora L. (LOPES, 2009). Essas bactérias podem ter sistemas 

de proteção do tipo biofilme como a bactéria Xylella fastidiosa (WAG & WOOD, 

2011; NURANAKA et al., 2013). Essas são mais resistentes aos tratamentos de 

desinfestação do que demais plântulas da propagação natural (MARTINS et al., 

2011). Facilitando a obtenção dos segmentos nodais e ápices caulinares, servindo 

de fontes de explantes para a micropropagação. 

A substância (R)-2-acetamido-3-acido mercaptopropanóico é conhecida 

comercialmente como N-acetilcisteína (NAC), é um análogo da cisteína, uma das 

menores moléculas de fármacos utilizados na medicina. Além do baixo custo, NAC 

não causa qualquer dano ambiental conhecido. O NAC diminui a formação do 

biofilme de umavariedade de bactérias e reduz a produção de uma matriz de 

polissacarídeo extracelular, promovendo a ruptura de biofilmes maduros (ZHAO & 

LIU, 2010).  

N-acetilcisteína éconsiderada uma droga com propriedades antibacterianas e 

tem características que inibem o crescimento de bactérias gram-positivas e gram-

negativas, incluindo Pseudomonas aeruginosa, Enterobacter clocae, Klebsiella 

pneumoniae e Staphylococcus aureus (PARRY & NEU, 1977). No entanto, seu 

efeito nunca foi testado em bactérias planta-patógeno.   

Na desinfestação dos explantes, são utilizadas várias substâncias com ação 

germicida. A mais comum é o etanol, geralmente utilizado a 70% e os compostos à 

base de cloro como o hipoclorito de sódio nas concentrações de 0,5% a 2% de cloro 

ativo. A ação germicida das soluções de hipoclorito é devida à sua alta capacidade 

oxidante, que destrói a atividade das proteínas celulares. (FACHINELLO et al. 2005). 
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Ainda, existe a ocorrência de oxidações em E. uniflora L. pela liberação de 

compostos fenólicos (GRATTAPAGLIA & MACHADO, 1998). A oxidação é a reação 

do oxigênio com íons metálicos (+) dos outros compostos do meio de cultivo. Os 

explantes ao serem inoculados no meio de cultura podem liberar exudatos que 

tornam o meio de cultivo escuro. Este tipo de escurecimento é consequência da 

liberação de fenóis dos ferimentos ocasionados no processo de extração dos 

explantes (SANTOS, 2001). A poliamina PVP possui também a capacidade de 

adsorver os compostos fenólicos evitando que estes oxidem e polimerizem. Esta 

substância é geralmente adicionada ao meio de cultura em concentrações que 

variam de 0,01- 4,0 %.  

 

1.3 Meio de cultura 

Meios de cultura são combinações de sais minerais (macro e 

micronutrientes), carboidratos, vitaminas e reguladores de crescimento. Podem ser 

semi-sólidos (adicionando-se ágar ou outro agente para geleificação) ou líquidos, de 

acordo com o protocolo para o sistema de cultivo. 

Os meios nutritivos utilizados para as culturas fornecem as substâncias 

essenciais para o desenvolvimento dos tecidos e controlam, em grande parte, o 

padrão do desenvolvimento in vitro (TORRES, 1998). A constituição do meio é 

baseada nas exigências das plantas quanto aos nutrientes minerais, com algumas 

modificações para atender em necessidades específicas. O meio MS (MURASHIGE 

E SKOOG, 1962) foi uma das primeiras formulações melhoradas usadas em cultura 

de tecidos de plantas, apresentando altos níveis de nitrato, potássio e amônio. 

Os meios nutritivos são formados por múltiplos componentes, sendo bastante 

variáveis em função da espécie vegetal e da origem do explante. É constituído de 

componentes essenciais e opcionais. Os essenciais compreendem a água, os sais 

inorgânicos, a fonte de carbono e energia, vitaminas e substâncias reguladoras de 

crescimento (TORRES, 1998). 

A água é o componente em maior quantidade do meio de cultura. A qualidade 

da água é muito importante em cultura de tecidos vegetais. Pode ser uma fonte 

potencial de impurezas. Para melhor controle deve-se usar água destilada, 

bidestilada e deionizada (TORRES, 1998). 
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Hormônios são substâncias produzidas pelas plantas que em baixas 

concentrações regulam seus processos fisiológicos. Usualmente eles se movem na 

planta de um sítio de produção para um sítio de ação (CECILIO FILHO et al., 1993). 

Já reguladores de crescimento são substâncias sintéticas, produzidas em 

laboratórios e não produzidas pelas plantas, mas que, quando aplicadas às plantas, 

produzem efeitos semelhantes aos hormônios vegetais (FERRI, 1979). 

Algumas técnicas são utilizadas para tentar maximizar o porcentual de 

enraizamento de estacas, e entre as mais utilizadas destaca-se a aplicação exógena 

de hormônios sintéticos de crescimento da planta. O ácido indolbutírico (AIB) é um 

dos mais empregados e mais eficientes (DUNNetal., 1996; TONIETTO et al.,1997; 

DUTRA etal., 1998), por ser fotoestável e ser imune à ação biológica (HOFFMANN 

et.al., 1996; ONO& RODRIGUES, 1996). Das citocininas comercialmente 

disponíveis, o BAP (6-benzilaminopurina) é a que, em geral, apresenta melhores 

resultados in vitro para promover a multiplicação de diversas espécies, sendo 

utilizada em aproximadamente 60% dos meios de cultivo (GRATTAPAGLIA & 

MACHADO, 1998). 

O pH dos meios nutritivos em culturas de células vegetais é normalmente 

ajustado com HCl ou NaOH, depois de adicionar todos os componentes para um 

valor ligeiramente ácido, entre 5 e 6 (normalmente 5,8)(TORRES, 1998). Em meios 

gelificados com ágar, o pH deve ser ajustado em 5,7, pois em pH 5,0, ocorre a 

hidrólise de polissacarídeos, enquanto que em pH 6,0-6,2 verifica-se a precipitação 

de sais (GEORGE, 1996). 

 

2 OBJETIVO 

Verificar o efeito de N-acetilcisteína (NAC) na desinfestação de gemas apicais de E. 

unifloraL. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Obtenção do material vegetal 

As coletas das gemasapicais foram realizadas durante a primavera e o verão 

dos anos 2013 e 2014, sempre no período da tarde. As gemas apicais foram 
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coletadas em pelo menos três indivíduos adultos de E. uniflora L. com drupas pretas, 

crescendo em condições naturais, no município de São Gabriel, RS.Foram coletadas 

80 gemas e divididas em dois lotes e levadas ao Laboratório em uma caixa de 

isopor. 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Cultura de Tecidos 

Vegetais, Centro Interdisciplinar de Pesquisas em Biotecnologia, UNIPAMPA. 

 

3.2 Desinfestação  

Cada lote de gemas foi mergulhado em solução de água destilada e 

detergente neutro 0,003% durante três horas e quatro enxágues de água destilada. 

A desinfestação foi realizada em capela de fluxo laminar horizontal.  

Para o tratamento A, as gemas foram mergulhadas em etanol 70% durante 1 

minuto, seguido de imersão em solução de hipoclorito de sódio a 1,25% de cloro 

ativo durante 20 minutos, com três enxágues em água destilada autoclavada e 

mergulhadas em solução de(D)-treo-1-(p-nitrofenil)-2-2-dicloroacetamido-1,3-

propanodiol (cloranfenicol) 0,03% durante 2 horas.  

Para o tratamento B as gemas foram mergulhadas N-acetilcisteína 0,1% 

durante 6 horas, seguido de imersão emetanol 70% durante 1 minuto, seguido de 

solução de hipoclorito de sódio a 1,25% de cloro ativo durante 20 minutos com três 

enxágues em água destilada autoclavadae mergulhadas emsolução de cloranfenicol 

0,03% durante 2 horas.  

A partir das gemas foram selecionados explantes de 1,5 cm de comprimento. 

Os explantes dos dois tratamentos foram inoculados em tubos de ensaio 

(180 x 20 mm) e mantidos em câmara de germinação a 25ᵒ C com fotoperíodo de 12 

horas. 

 

3.3 Meio de estabelecimento da cultura in vitro 

Os explantes foram inseridos em tubos de ensaio com 10 mL de meio de 

cultura MS. Este meio foi confeccionado com 2,2 g de sais do meio MS (Sigma 
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Aldrich), 6,00 g de ágar (Vetec), 30,0 g de sacarose (Vetec) e 970mL de água 

destilada com 0,1 mg de AIB e de 0,2 mg de BAPcom cozimento em placa 

aquecedora, o pH foi ajustado em 5,8. Este foi distribuído em 10 mL por tubo de 

ensaio. Os tubos foram autoclavados durante 17 minutos sob temperatura de 121ºC 

e pressão de 1,2 atm. 

 

3.4Avaliação 

Após o 9º dia de inoculação, os dados foram avaliados visualmente quanto a 

contaminação bacteriana e fúngica.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na desinfestação das gemas, as taxasde contaminação bacteriana 

observadas no tratamento sem N-acetilcisteína e com N-acetilcisteína foram 17,30% 

e 40,38%, respectivamente, e uma diferença significativa do outro tratamento (χ2 = 

0,373), que foi evidenciado pelo aumento da contaminação bacteriana (Tabela 01). 

 A taxa de contaminação fúngica apresentou uma diferença significativa do 

outro tratamento (χ2 = 0,015) para 9º dia de inoculação, com 42,31% no tratamento 

sem N-acetilcisteínae 57,69% no tratamento com N-acetilcisteína. (Tabela 2). 

Após o 16º dia de inoculação foram observadas as taxas de sobrevivência, de 

13,46% no tratamento sem N-acetilcisteína e de 7,69% no tratamento com N-

acetilcisteína. As taxas de contaminação bacterianano tratamento sem N-

acetilcisteínade 3,85% e 1,92% no tratamento com N-acetilcisteína. A contaminação 

fúngica é de 96,15% no tratamento sem N-acetilcisteínae de 98,10% no tratamento 

com N-acetilcisteína. 

Segundo Lopes (2009), as mirtáceas são intensamente colonizadas por 

bactérias e fungos micorrízicos arbusculares, entre esses como os gêneros Glomus 

e Acaulospora para Eugenia uniflora.  
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Tabela 1. Verificação de contaminação bacteriana dos explantes de Eugenia uniflora 

após nove (09) dias de inoculação nos tratamentos A (sem NAC) e B (com NAC). 

 

CONTAMINAÇÃO 

 

A  

 

 

B 

 

Total 

 

Contaminação 

Bacteriana 

 

09 

 

21 

 

30 

 

Não contaminado 

 

43 

 

31 

 

74 

 

Total 

 

52 

 

52 

 

104 

n = 104,   ᵪ2 
= 0,373 e 0,1<  ρ< 3,86 .   

 

Tabela 2 - Verificação de contaminação fúngica dos explantes de Eugenia uniflora 

após nove (09) dias de inoculação nos tratamentos A (sem NAC) e B (com NAC). 

 

CONTAMINAÇÃO 

 

A  

 

 

B 

 

Total 

 

Contaminação 

Fúngica 

 

33 

 

30 

 

63 

 

Não contaminado 

 

19 

 

22 

 

41 

 

Total 

 

52 

 

52 

 

104 

n = 104,   ᵪ2 
= 0,015 e 0,1<  ρ< 3,86 . 

Esposito-Polesi (2011) argumentou à existência dos microrganismos 

endógenos em vegetais. Os autores Grattapaglia e Machado (1998) argumentaram 

existência desses, que não são expostos aos produtos, mesmo após a 

desinfestação. Os procedimentos devem acontecer, no pré-tratamento, nessas 
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plantas matrizes. De modo, esses fatos corroboram para entendimento dos 

resultados do trabalho. 

A NAC atuou na formação das pontes de sulfeto entre as proteínas 

responsáveis pelas interações das células bacterianas e superfícies do xilema. Fato 

observado pela liberação de mais bactérias para meio de cultura devido degradação 

do biofilme, conforme descrito no “Modelo hipotético de ação de NAC na redução do 

biofilme de Xylella fastidiosa”. Deste modo, Muranakaet al. (2012) conseguiram a 

diminuição do biofilme após tratamentos com 7mM de cobre e 800 µg/mL de 

tetraciclina e neste trabalho, foi observado que a concentração de 100 µL/100mL N-

acetilcisteína (NAC) agiu sobre a formação do biofilme após 6 horas de imersão das 

gemas. 

Inicialmente, a ação da solução de cloranfenicol sobre as bactérias foi lenta 

no meio de cultura para os primeiros dias de inoculação. Assim, se evidenciou um 

sistema toxina-antitoxina na formação do biofilme e de células persistentes 

contribuindo Wang e Wood (2011). 

Por ser poderosa substância antioxidante, a NAC evitou a formação de 

polifénois no meio de cultura durante o experimento.  (Figura 3) 

Após 16º dia de inoculação, apresentou baixo nível de contaminação 

bacteriana e houve domínio da contaminação fúngica causada pelo microrganismo 

endossímbiotico. 

Figura 3 – Explantes não contaminados após 60 dias do tratamento A (sem NAC)
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5 CONCLUSÃO 

O estudo da utilização da N-acetilcisteína mostrou-se promissor, devido que é 

uma substância antioxidante, não apresenta uma ação antibiótica, porém facilita a 

ação de alguns desses. A NAC pode ser utilizada nas horas antecedentes ao pré-

tratamento de Eugenia uniflora L. Deste modo, estes fatos sugerem para esta 

espécie vegetal autilização de um fungicida. 
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